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Recurso educacional apresentado ao Programa de
Mestrado Profissional em Educação Inclusiva - PROFEI
pela Universidade Estadual de Ponta Grossa, como parte
integrante da dissertação Acolhimento de alunos com
Surdez: Proposta de guia orientador para a comunidade
escolar, para a obtenção do título de Mestre em Educação
Inclusiva.

Orientadora: Profª. Drª. Elenice Parise Foltran.





Sobre a autora
Nascida em Sulina e residente no município de Saudade do Iguaçu,
Paraná, casada e mãe de Henry e Heidy. Licenciada em Pedagogia
pela Unicentro, Letras-Libras pela  Unioeste, Bacharelado em
Biblioteconomia pela Unochapecó, cursando Educação Especial pela
UFFS, e bacharelado em Libras - Tradução e Interpretação pela
Unioeste, especialista em Psicopedagogia, Libras, Educação do
Campo, Tecnologia na Educação, TGD & TEA, Gestão Escolar,
Educação Especial e Inclusiva, cursando Educação em Tempo Integral,
mestre em Educação Inclusiva – PROFEI (UEPG).  Em 2024 até abril de
2025, membro do Grupo de Pesquisa em Ensino e Aprendizagem em
Ciências e Matemática - GPEACM pela UFPR, atualmente Membro do
Grupo de Pesquisas em Processos de Aprendizagens GEP-ProA/
UEPG.  Professora há mais de 26 anos, atuando nas etapas de ensino
Infantil, anos iniciais, Educação Especial, Sala de Recursos
Multifuncional na área da surdez pela SEED/PR e tutoria em EaD.
Professora Pesquisadora Bolsista da CAPES. Desenvolveu este Guia
como recurso educacional, sendo um dos requisitos para obtenção de
sua certificação no Mestrado Profissional em Educação Inclusiva –
PROFEI UEPG, linha de Pesquisa – Práticas e Processos Formativos de
Educadores para a Educação Inclusiva, com propósito de orientar os
profissionais da educação sobre acolher o estudante surdo, mediante
o uso dos sinais básicos da Libras, estes de suma relevância no
ambiente escolar.



Sobre a orientadora
Professora de Departamento de Educação da UEPG, Licenciada em
Pedagogia, Mestre e Doutora em Educação pela Universidade
Estadual de Ponta Grossa. Atualmente é professora permanente do
Programa de Pós-graduação - Mestrado Profissional em Educação
Inclusiva em rede nacional - PROFEI, na UEPG. Coordenadora
Institucional na PARFOR Equidade/UEPG. Líder do grupo de Estudos e
Pesquisa em Processos de Aprendizagem GEP-ProA. Coordenadora
do Laboratório Lúdico Pedagógico - LALUPE. Professora e
pesquisadora na área de Política Educacional, Currículo e Educação,
Educação Inclusiva e Formação Docente. Elenice é orientadora na
pesquisa da autora deste Guia e contribui em todo o processo do
projeto de pesquisa até a finalização do mesmo, tendo um olhar
crítico e colaborativo, orientando para que este Guia chegasse até o
leitor de forma acessível e objetiva. 



APRESENTAÇÃO
Este recurso educacional no formato Guia orientador é resultado do curso de Mestrado
Profissional em Educação Inclusiva em Rede - PROFEI, da Universidade Estadual de Ponta Grossa
do Estado do Paraná. A presente pesquisa é fruto de reflexões e planejamentos voltados à
implementação de ações possíveis de serem aplicadas em escolas que possuem matrículas de
alunos surdos. Na maioria dos casos, o primeiro contato com esse público gera desconforto e
suscita a seguinte indagação: como proceder para acolher o aluno surdo?

Considerando a importância do acolhimento nos primeiros dias letivos, foi planejado o Guia
intitulado “Acolhimento de Alunos Surdos em Ambientes Escolares”, destinado a professores,
estudantes, funcionários e a todos aqueles que apoiam a causa inclusão, especialmente no que
se refere à área da surdez.

No referido Guia são propostas ações práticas fundamentadas na comunicação acessível, no uso
de recursos visuais, na utilização de sinais básicos da Libras, na organização de materiais
adequados e na atuação de professor bilíngue. Dessa forma, a escola poderá estar preparada para
a chegada do aluno surdo, garantindo que ele se sinta acolhido desde o primeiro dia letivo.
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A definição de surdez está relacionada à
“qualidade ou condição do que é surdo”,
ou "diminuição considerável do sentido
da audição" (Surdez, 2026). Em outras
palavras, a surdez é a perda auditiva. 

O que é
surdez?

10



Adaptado de: REDE D’OR. Perda da Audição. O que é perda da audição. 2026. Disponível em:
https://www.rededorsaoluiz.com.br/doencas/perda-da-audicao.

As causas mais comuns de perda
auditiva:
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Adaptado de: MINISTÉRIO DA SAÚDE. Surdez.Biblioteca Virtual em Saúde. BVS. 2012. Disponível em:
https://bvsms.saude.gov.br/surdez-3/

Tipos de surdez: 

12

de acordo com o Ministério da
Saúde (2012).

De acordo com a Lei  nº 14.768 de 22 de dezembro de 2023 e a Lei nº
21.988/2024, a surdez unilateral como deficiência, ampliando a garantia de
direitos e a inclusão dessas pessoas nas políticas públicas estaduais.



Significado de
acolher

No contexto educacional, o termo assume um sentido ampliado,
ultrapassando a ideia de recepção inicial e configurando-se como princípio
orientador das práticas pedagógicas. De acordo com Minas Gerais (2022),
acolher implica reconhecer o estudante em sua singularidade, respeitando
suas especificidades linguísticas, culturais e sociais, sejam eles alunos surdos
ou ouvintes. 

O processo de acolhimento torna-se ainda mais relevante quando o estudante
conclui uma etapa de ensino e/ou ingressa, por transferência, em outra
instituição escolar. Nessas situações, é imprescindível a implementação de
estratégias que favoreçam a adaptação, a fim de evitar impactos negativos em
sua trajetória acadêmica e em seu desenvolvimento integral.

A origem da palavra acolher remonta ao latim acolligere, cujo
significado está associado a “dar ou receber refúgio, abrigo ou
proteção” (Acolher, 2025).

13



Acolhimento de alunos surdos na escola

14



Ações práticas para o acolhimento doAções práticas para o acolhimento do
aluno surdoaluno surdo
Ações práticas para o acolhimento do
aluno surdo Acolhimento Educacional na BNCC

Brasil, (2018) orienta o acolhimento na Educação Básica com
base em princípios éticos, garantindo respeito à diversidade
e à não discriminação. Destaca a valorização das
identidades, culturas e potencialidades dos estudantes,
promovendo um ambiente inclusivo e de convivência social.
Nesse contexto, o papel docente é essencial para mediar
práticas que incentivem participação e interação. O
acolhimento de estudantes surdos começa com ações
cotidianas que favorecem a comunicação acessível e
inclusiva.

15



16Adaptado de: MINISTÉRIO DA SAÚDE. Surdez.Biblioteca Virtual em Saúde. BVS. 2012. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/surdez-3/



Ações práticas para o acolhimento doAções práticas para o acolhimento do
aluno surdoaluno surdo
Ações práticas para o acolhimento do
aluno surdo Acolhimento do Estudante Surdo na Prática

As ações pedagógicas acessíveis e viáveis fortalecem
vínculos e facilitam a inclusão do aluno surdo no ambiente
escolar. Acolher implica reconhecer sua singularidade
linguística e cultural, promovendo empatia, respeito e
acessibilidade comunicacional (ICOM, 2025). Nesse contexto,
a sala de aula, como espaço diverso, deve garantir condições
efetivas de comunicação, favorecendo a interação e a
construção do conhecimento, conforme orientações de
Brasil,  (2017).

17



Adaptado de: BRASIL, Secretaria Nacional da Justiça. A classificação Indicativa na Língua Brasileira de Sinais. 
Brasília: SNJ, 2009, p.36. https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/seus-direitos/classificacao-1/classificacao-1linguasinais.pdf 18



Informações úteis na comunicaçãoInformações úteis na comunicação
com o surdocom o surdo
Informações úteis na comunicação
com o surdo Comunicação e Barreiras na Inclusão

A comunicação é fundamental para o desenvolvimento e a
participação social. Sua limitação pode gerar barreiras
significativas à inclusão de pessoas surdas. No ambiente
escolar, ainda persistem práticas excludentes e estigmas
que dificultam a participação efetiva dos estudantes
(Strobel, 2006). A exclusão, nesse contexto, não se restringe à
deficiência auditiva, mas envolve a negação do direito à
comunicação.
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Informações úteis na comunicaçãoInformações úteis na comunicação
com o surdocom o surdo
Informações úteis na comunicação
com o surdo Acolhimento e Inclusão na Prática

O acolhimento escolar é essencial para promover
experiências inclusivas. Para isso, é necessário reconhecer e
valorizar a Língua Brasileira de Sinais como meio legítimo de
comunicação. Além disso, a adoção de estratégias que
garantam interação, respeito às diferenças e participação
ativa contribui para uma educação baseada na equidade e
na valorização da identidade surda.

20
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Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS. Alfabeto de Libras e Configurações de Mãos.
Ministério de Educação. 2024. Disponível em: https://www.gov.br/ines/pt-br/central-de-conteudos/publicacoes-
1/todas-as-publicacoes/alfabeto-manual-e-configuracao-de-maos

Utilizando sinais básicos de libras

22

o contato inicial com a Língua
Brasileira de Sinais frequentemente
ocorre por meio do alfabeto
manual. Utilizado para a soletração
digital de palavras, cada
configuração de mão representa
uma letra do alfabeto da língua
portuguesa, servindo como uma
importante ferramenta de apoio à
comunicação e ao letramento.



Praticando o alfabeto:

23https://www.youtube.com/watch?v=EZxkymw426U



Sinais básicos em Libras:

24

Sinais indispensáveis no
cotidiano escolar.



Dinâmica e atividades
práticas de sinalização
para uso nas primeiras
semanas de aula para
acolher e incluir

O início do ano letivo pode gerar insegurança nos professores
ao receber alunos surdos, especialmente pela falta de domínio
da Língua Brasileira de Sinais e pela experiência
predominantemente voltada ao ensino de alunos ouvintes. A
educação inclusiva, no entanto, exige mais do que a garantia
de matrícula, demandando planejamento, adaptação de
materiais e estratégias que considerem a diversidade
linguística. O uso de recursos visuais, práticas interativas e a
incorporação de sinais básicos de Libras favorecem a
comunicação e reduzem barreiras no processo de ensino-
aprendizagem. Dessa forma, o professor fortalece a
participação ativa dos estudantes e contribui para a construção
de um ambiente escolar mais acessível, acolhedor e equitativo.

25



Dinâmica e atividades práticas de sinalização para uso
nas primeiras semanas de aula para acolher e incluir
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Fonte: RIQUE,
R.10 Sinais em
Libras que todo
mundo deveria
saber.
Primecursos. jun.
2020. Disponível
em:
https://www.prim
ecursos.com.br/bl
og/sinais-em-
libras-que-todo-
mundo-deveria-
saber/



Dinâmica e atividades práticas de sinalização para uso
nas primeiras semanas de aula para acolher e incluir
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Indicações:
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Primeiro desenho animado em
Libras “Min e as mãozinhas”.

https://www.youtube.com/watch?v=lFGtxNYiGAc



Indicações:
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Libras “Turma da Mônica”.

https://www.youtube.com/playlist?list=PLWduEF1R_tVaFPVSOPX-c1A6_Ge91Io



Indicações:
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Filmes e documentários - Hamill
The Hammer (2010).

https://youtu.be/HshML26d5KU



Indicações:
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Filmes e documentários - A
Linguagem do Coração.

https://youtu.be/Wnz-0BJ9TTo



Indicações:
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Filmes e documentários - Sound
of metal.

https://youtu.be/VFOrGkAvjAE



Indicações:
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Filmes e documentários - Amor
em Outra língua

https://youtu.be/suuuRCm8Qfs



Indicações:
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Filmes e documentários - A
Música e o Silêncio.

https://youtu.be/GPs-weIveEQ



Indicações:
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Filmes e documentários - Nada
que eu Ouça.

https://youtu.be/EJt9NTNTlwo



Indicações:
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Filmes e documentários - O país
dos Surdos.

https://youtu.be/1--GAZg3MOg



Indicações:
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Filmes e documentários - A
Família Bélier.

https://youtu.be/y0pnVZLD4eU



Indicações:
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Filmes e documentários - Koe no
Katachi.

https://youtu.be/bS2JzsXRZ04



Indicações:

40

Filmes e documentários - O
Milagre de Anne Sullivan.

https://www.youtube.com/watch?
v=z3mCkggD6qg&source_ve_path=MjM4NTE&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Flibrando.paginas.ufsc.br%2F



Indicações:
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Filmes e documentários - Sou
Surda e Não Sabia.

https://youtu.be/Vw364_Oi4xc



Indicações:

42

Filmes e documentários - Travessia
do Silêncio.

https://youtu.be/B_0nFpHNwz8
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“A língua de sinais é para os olhos o
que as palavras são para os ouvidos.”

Autor desconhecido
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CANVA. Canva (plataforma de design gráfico)

As imagens utilizadas neste Guia foram
geradas com os seguintes recursos:

Arte visual:
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